
Urbis ameaça retomãf1móveis 
para reduzir a inadimplência 

Dos 91 mil mutuários da Urbis - Ha­
bitação e Urbanização da Bahia -, em 
todo o estado, 48% deles - cerca de 
43 mil - estao inadimplentes. Por este 
motivo, a Urbis acumulou um débito de 
CrSS bilhões com a Caixa Econômica Fe­
deral e acaba de renegociar a rolagem 
de uma divida de CrS 1 bilhão com o Insti­
tuto Nacional do Seguro Social. Agora, 
a diretoria da empresa quer modificares­
te quadro sombrio e promete cobrar na 
Justiça os atrasos superiores a três meses. 
Se os débitos não forem regularizados, 
a Urbis pretende retomar os Imóveis. 

Os problemas da empresa, que levou 
26 anos para construir 91 mil unidades 
habitacionais na Bahia, não param por 
aí. Sua administração está dividida entre . 
quatro prédios, alguns deles muito dis- _ 
lantes entre si, como a sede na Avenida { 
Sete de Setembro e um dos núcleos ad- ~ 

• ministrallvos no bairro de Narandiba. • 
Essa divisão dificulta o andamento do ~ 

servi90. O presidente da Urbls. António 
Osório, pensou em instalar relógios de 
ponto para controlar o horário de trabalho 
dos funcionários. Acabou desistindo. "Eu 
teria de comprar quatro relógios de ponto 
para colocar um em cada lugar e por 
Isso foi melhor evitar esse gasto". 

Crise financeira aumenta inadimplência nos conjuntos da Urbls 

EM DESPEJO 

Não bastassem as dividas da empre­
sa com a CEF e o INSS e as inúmeras 
dificuldades administrativas, a Urbis está 
sendo despejada do Edifício Brasilgás, 
onde está sediada na Avenida Sete de 
Setembro. O presidente da Urbis, Antó­
nio Osório, se apressa em dizer que a 
ação movida pelo !lrupo proprietário do 
prédio não se deve a falla de pagamento. 
Está relacionada à decisão do Grupo 
Ullra de retomar o imõvel, direito questio­
nado na Juslíça pela UrbIs. 

A solução definitiva para o problema 
seria a construção de uma nova sede 
para a empresa. O projeto Já está pronto 
e prevê a centralização dos serviços em 
Narandiba. O único problema é que a 
empresa não dispõe de recursos finan-
ceiros para fazer o investimento. O plano ção de março de 92, quem atrasar mais 
terá de ficar na gaveta por mais tempo, de lrês meses o pa9amento à Urbis terá 
enquanto prossegue a disputa judicial re- su'spensa a emissao do seu carnê da 
ferente ao uso de cinco andares no Edm- casa própria. Uma relação com os nomes 
cio Brasilgás. dos inadimplentes será enviada a uma 

Quanto às 91 mil unidades habila- empresa de cobrança Judicial que ado-
clonais existentes na capital e Interior, tará providências para a regularização 
o critério será um só. A partir da presta- _:!_os débitos ou a retomada dos imóv~if, 

Dos mutuários antigos, que no caso 
de Salvador ocupam os conjuntos da Fa• 
zerda Grande', Càstelo ·Branco; Mussu­
ru ~ga , Su§s.~arana,,_Doron, Naiandiba e 
ou,tros. n~o IJ.á'Qi8QUém pag-1ndo·pr~sta· 
çàp super[or a Ci'S20 mll , assegura o pre-

• siclente da Urbís. Além disso, a empresa 
estuda com a Caixa Econômica Federal 
a poss ibilidade de renegociação do dé­
bito do mutuário em ·até 12 meses. 

. Para facilitar a vida dos mutuários, 
a enlrega dos carnês de março está sen· 
do feita pelos Correios, eliminando a 
complicação das filas sempre enfrenta­
das. O presidente da Urbis, Antônio Osó­
rio, informa que o carnê de março poderá 
ser pago, independentemente de o mu­
tuário estar em dia. Isso não significa que 
os débitos. anteriores estejam quitados. lrá JiJCJlOOqrrllCRff».ís!l Y~S.Qll_ escritó· 
ri s da Urbis para regularizar a dívida 
a teno1I~ P1lr!.irrQJ'l1,!l,Qf,ilu~WllP,1 e 
p gamenlo S!àWl~f.e.!1;, ~IJ!l!.,-mygl§\% 
t a apre.i;eD1a,çE!~ PQ;1ÇPf.11Prqym,t!!1ile 
quitação do mês anterior✓, • 

A coordenadora executiva da Asso­
ciação dos Mutuários da Bahia, Emérita 
Ramos, questiona as decisões adotadas 
pela diretoria da Urbis. "A empresa não 
tem respeitado o critério de equivalência 
salarial ", diz. "O excesso de cobrança 
vt· i permitir ações i:leiemba'rgÔ de even­
t ais despejos" . 
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